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RESUMO EXPANDIDO TÉCNICO CIENTÍFICO

Eixo Temático: Biodiversidade e Conhecimentos das/os Agricultoras/es,
Povos e Comunidades Tradicionais.

Resumo: Em uma investigação etnobotânica procura-se conhecer a cultura e o cotidiano de
um povo ou de uma comunidade, os conceitos locais sobre as doenças e suas curas. O
objetivo dessa pesquisa foi fazer o levantamento das plantas medicinais/religiosas que são
utilizadas nas comunidades da Furquilha e no quilombo Córrego do Sossego, ambas ao Sul
do ES, a fim de identificar gêneros e/ou espécies para preservar a memória do uso popular.
As entrevistas foram realizadas com a finalidade de saber o nome popular das espécies, as
partes utilizadas e indicações de uso terapêutico. Foi feito um levantamento de 16
etnoespécies, na Furquilha, com uso medicinal apenas. No quilombo Córrego do Sossego,
o levantamento revelou 20 etnoespécies usadas com fins religiosos e medicinais. Em uma
sociedade que percebe a natureza como recurso, as mulheres despontam como exemplos
de resistência ao modelo desenvolvimentista e civilizatório imposto pela colonialidade.
Palavras-chave: etnoespécies; lamiaceae; plantas medicinais.

Introdução

A etnobotânica é o estudo da relação entre o Homem e as plantas e o modo como
elas são usadas como recursos (ROCHA et al., 2015). Em uma investigação
etnobotânica, o pesquisador procura conhecer a cultura e o cotidiano de um povo ou
de uma comunidade, os conceitos locais sobre as doenças e suas curas. O poder
das plantas medicinais como cura para o corpo e mente já vem de longa data, uma
vez que povos pré-históricos usavam partes das plantas para se alimentarem, como
folhas, raízes e ervas como cura para o corpo e a alma (ALMEIDA et al., 2023).

No Brasil, a aplicabilidade das plantas medicinais teve influência das culturas
indígena, africana e europeia (ALMEIDA et al., 2012; ALMEIDA et al., 2023;
VERGER, 2004). O saber popular tradicional e sua manutenção através das
gerações é o que vem assegurando as informações sobre a forma de uso dos
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fitoterápicos e os benefícios curativos das plantas medicinais no Brasil (ALMEIDA et
al., 2023).

O objetivo dessa pesquisa foi fazer o levantamento das plantas medicinais e de
cunho religioso que são utilizadas em duas comunidades, no estado do Espírito
Santo, a fim de identificar gêneros e/ou espécies de plantas para preservação da
memória do uso popular dessas etnoespécies.

Metodologia

O trabalho foi realizado nas comunidades da Furquilha, Distrito de Burarama, em
Cachoeiro de Itapemirim-ES e no quilombo Córrego do Sossego, Guaçuí-ES. Foram
realizadas três visitas em cada comunidade (mai-jun/2023). Sendo a primeira para
reconhecimento da área e apresentação à liderança local,a segunda para uma
reunião com todos os comunitários e a terceira onde ocorreu a entrevista sobre o
conhecimento acerca das plantas medicinais/religiosas utilizadas.

A Furquilha é uma comunidade tradicional de produtores de café para exportação. O
nome da comunidade se originou de um aspecto geográfico de dois riachos que
nascem próximo à divisa do Município de Alegre-ES, e cortam as montanhas, sendo
que os riachos se encontram em cerca de 6km depois formando uma forquilha.
Seus afluentes e cachoeiras desaguam no rio Floresta, no distrito de Burarama. A
porta-voz dessa comunidade foi a dona Cleuza Maria Martins Fagundes.

A Comunidade Quilombola Córrego do Sossego está situada próxima ao distrito de
São Tiago, cerca de cinco quilômetros à frente, com maior parte do percurso
formado por estrada de barro acidentada, de difícil acesso quando chove. A história
da certificação da comunidade é recente, e ocorreu por meio da Portaria nº 32 pela
Fundação Cultural Palmares, no dia 8 de fevereiro de 2018. De acordo com o
Decreto nº 4.887/03, art. 3º. A Fundação Cultural Palmares é a responsável por
emitir a certidão de reconhecimento das comunidades quilombolas e incluí-las em
um cadastro geral (NOGUEIRA, 2020). A porta-voz no quilombo foi a Maria Helena
Oliveira Barbosa, que prefere ser chamada de dona Lena.

A entrevista estruturada de etnobotânica foi realizada com a finalidade de saber o
nome popular das espécies, as partes utilizadas e as indicações de uso e
terapêuticas (Tabelas 1 e 2). A identificação taxonômica seguiu Souza & Lorenzi
(2005), tropicos.org e Flora e Funga do Brasil (2023). Para a coleta botânica
seguiu-se Judd et al. (2009).
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Resultados e discussão

Foi feito um levantamento de 16 etnoespécies (Tabela 1), na Furquilha, que são usadas medicinalmente. Já no quilombo Córrego
do Sossego, foram estudadas 20 etnoespécies (Tabela 2) que são usadas com fins religiosos e medicinais.

Tabela 1. Etnoespécies utilizadas na comunidade da Furquilha, Águas de Burarama, Cachoeiro de Itapemirim-ES.
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Tabela 2. Etnoespécies utilizadas por moradores do quilombo Córrego do Sossego, para fins medicinais e/ou religiosos.
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Vale ressaltar que o capim limão foi chamado na comunidade da Furquilha como
cidreira, que pertence à espécie Melissa officinalis L., da família Lamiaceae. No
entanto, ao ver a planta que a dona Cleuza chamou de cidreira, identificamos como
capim limão (Cymbopogon Spreng.), que é uma Poaceae. Assim como uma das
etnoespécies que foi denominada como hortelã-pimenta, que seria a Mentha spicata
L., pertencente à família Lamiaceae. Porém, ao ver a planta identificamos como
boldo do Chile, Plectranthus L'Hér., também uma Lamiaceae. Porém, aqui no Brasil
apesar dessa espécie ser conhecida, normalmente, como boldo do Chile, ela não é
o verdadeiro boldo do Chile, que seria uma Peumus boldus Molina, da família
Monimiaceae.

A arnica, que é um nome popular, também possui o gênero denominado de Arnica
L., que é introduzido, pois as arnicas do Brasil pertencem ao gênero Lychnophora
Mart. Ambas são da família Asteraceae, sendo Arnica da Tribo Heliantheae e
Lychnophora da Tribo Vernonieae. Na comunidade do quilombo a dona Lena utiliza
uma arnica de outro gênero, Chromolaena DC., sendo a espécie C. maximiliani
(Schrad. ex DC.) R.M.King & H.Rob., pertencente à mesma família (Asteraceae),
porém da Tribo Eupatorieae. Nos casos do alecrim (da Furquilha), abacaxi,
cana-de-açúcar e mangueira, não importa a espécie que será utilizada para o
preparo.

A utilização de uma planta medicinal depende da sua correta identificação, bem
como o conhecimento acerca da parte que deve ser usada, o seu modo de preparo,
a forma de uso e a dose adequada, para que haja segurança e eficácia no
tratamento, é importante que haja o saber popular com estudos científicos para
comprovar a eficácia (PEDROSO et al., 2021). Por isso é importante reconhecer a
espécie in loco.

Assim como Tristão (2013, p. 847) compreende que “o pensamento ecológico, como
um paradigma, tem sentido se a abordagem da natureza envolve valores humanos
e não se reduz ao aspecto científico apenas”, esta pesquisa esperançou se
aproximar de uma educação ambiental, de forma que evidencia os saberes
comunitários.

Conclusões

Em uma sociedade que percebe a natureza como recurso, dona Cleusa e dona
Lena despontam como exemplos de resistência ao modelo desenvolvimentista e
civilizatório imposto pela colonialidade. Ambas têm uma visão de mundo mais
complexa e percebem a natureza como uma dádiva a ser respeitada. Mulheres
brasileiras que são referências em suas comunidades, que promovem curas através
da sabedoria ancestral sobre as plantas.

​

​
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